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== Pela melhoria da situação mundial 

esforços feitos no sen- 
tido da paz, nem por 
isso o mundo entrou 
mais esperançado em 

1974! A guerra continua acesa 
em muitos lados, trazendo 
consigo o luto, a miséria e a 
imoralidade a muitos povos. 

É obvio que grande parte 
de países pacíficos, por natu- 
reza, sofrem as consequências 

deste estado de coisas. 
Não, podemos, com efeito, 

ser oplimistas pois os tempos 
não vão propícios a tal estado 
de espírito. 

O facto não nos impedirá, 
porém, de continuarmos a se- 
guir o nosso caminho. Cami- 
nho que escolhemos conscien- 

ERMINOU 1973 e, 
apesar de todos os 

temente. 
Queremos paz na justiça; 

acreditamos e defendemos a 
igualdade de todos em face 
da lei, e continuaremos a lutar 

pelo princípio da não intro- 
missão na vida alheia. 

Estes propósitos exigem- 
-nos, por outro lado, que não 
consintamos, também, que os 
outros se imiscuam na nossa 
própria vida. 

Esse direito que nos cabe, 
até mesmo pelo respeito que 
temos pelos interesses dos 
outros, não tem merecido o 

acolhimento devido. 
E é ver-se como, espicaça- 

dos pelo ódio, certos povos 
nos atacam, pelas armas e pela 
diplomacia, atidos a novos 
conceitos de estar no mundo, 

  

  

À crise do petróleo 
Está na ordem do dia a crise mundial do petróleo que 

afecta os países europeus e os Estados Unidos da América 
do Norte, principalmente. Na Europa só a Polónia e a 
Roménia são produtores; todos os outros países estão na 
dependência das importações. 

Portugal, no entanto, considerando a produção de 
Angola, tanto em Cabinda como na zona de Luanda, consi- 
dera-se auto-abastecido em ramas e dispõe de barcos petro- 
leiros e de refinarias suficientes para o seu consumo. O 
facto de o Governo estabelecer algumas restrições ao con- 
sumo de gasolina não justifica nenhum caso de alarme. 

Pois se no ano passado importâmos seis milhões de 
toneladas, Angola poderá fornecer nove milhões de tonela- 
das anuais. 

Estamos, portanto, numa situação privilegiada em rela- 
ção aos outros países europeus e envidamos esforços para 
encontrar outras zonas produtoras tanto na Metrópole como 
no Ultramar Português, principalmente na plataforma con- 
tinental. 

A capacidade das nossas refinarias tem sido aumenta- 
da, e os meios de transporte têm sido objecto de aumentos 
importantes na frota comercial, tendo ainda há poucas 
semanas entrado em funcionamento mais um navio petro- 
leiro — o «Montemuro». 

: Em 1976 teremos mais dois superpetroleiros de 318 
mil toneladas cada um. 

Apesar de todos estes dados, o Governo entendeu e 
muito bem, fazer sentir à população metropolitana a con- 
tingência do fornecimento de petróleo bruto de forma a 
não afectar a economia nacional, pois o petróleo de Angola 
tem os seus compradores que seriam impedidos de o uti- 
lizar se ele fosse requisitado para consumo interno do País, 
deixando, por esse facto, de entrar as divisas cortesponden- 
tes. É este o significado das restrições estabelecidas, que 
são mínimas, devendo cada um ponderar que essas restri- 
ções implicam a moderação do consumo, restringindo-o 
ao necessário. ' 

Evitemos os abusos, os consumos demasiados e injus- 
tificados, segundo os caprichos de cada um. preciso 
manter uma disciplina de gastos de gasolida, evitando 
deslocações longas e frequentes, pois os transportes públi- 
cos continuam a funcionar normalmente e devem ser uti- 
lizados. Tudo isto para benefício do País e da economia 
nacional. ;   
  

  

de direitos dos povos e até de 
civilização. 

Os sentimentos de amor, 
de paz, de calor familiar, que 
ressoam no coração dos ho- 
mens, estão embutidos ou 
transformados por novos mo- 
dos de ser que, todos sabemos 

onde nasceram e donde vêm. 
Por tudo isto que nos toca 

pela porta e grassa pelo mun- 
do, e ainda pelo ar impassível 

com que este assiste à falta 
de autoridade, ao crime, ao 
vício, ao terrorismo, à devassi- 
dão, o mundo começa deses- 
perado o ano que ainda vai 
ROS seus primeiros passos. 

Torna-se necessário, impe- 
rioso mesmo, revestirmo - nos 
de Boa Vontade, nós e todos 
os povos civilizados, para nos 
não pouparmos a esforços na 
tentativa de se conseguir o 
desanuviamento da tensão in- 
ternacional. 

E não podemos ficar-nos 
pelos votos; pelas bonitas pa- 
lavras. 

Temos, todos, de trabalhar, 
activamente, para que, entre 
os homens, de todos os con- 

tinentes e de todas as etnias, 
se gere um esforço permanen- 
te e positivo que alcance a 
melhoria da situação mundial. 

Ela alcançar-se-á se todos 
e cada um, em suas próprias 
terras, sem cobiçarem o alheio, 
procurarem a própria melhoria 
de vida e do seu bem estar 
social. S. N. 

Cacia, 5 de Janeiro de 1974 N.º cabá 
Ano 6B.º (2.* Sério — ADO 44,9) 

  

  

LAMPEJO 
  

Quando os cuipados são muitos, 

por via de regra não se castiga 

ninguém. 

TACITO 
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Data do jornal 

Em face do desacordo 
notado entre a data do 
nosso jornal e os aconte- 
cimentos nele noticiados, 
e para cumprimento legal, 
na impossibilidade de re- 
cuperar o atraso, resolve- 
mos actualizar hoje a data 
do «Ecos de Cacia», pedin- 
do desculpa desta nossa 
contrariada resolução a to- 
dos os nossos assinantes, 
anunciantes e amigos. 

eee 

Concurso para a juventude 

O Secretariado para a Juven- 
tude, através da sua Divisão de 
Actividades Culturais, promoveu 
e organizou um concurso que 
tem como objectivo incentivar as 
actividades juvenis nos sectores 
da arte, da ciência e da literatura. 

Será o primeiro Grande Con- 
curso Anual do Secretariado para 
a Juventude e foi concebido no 
sentido de ter continuidade, como 
uma das grandes realizações que, 
certamente, irá despertar o maior 
interesse entre os jovens de todo 
o Pais. 

O referido concurso destina-se 
a jovens dos oito aos vinte e três 
anos, quer sejam estudantes ou 
não, e compreenderá as seguintes 
modalidades : teatro, artes plásti- 
cas e música, no sector artístico; 
ensaio, em qualquer sector das 
Ciências Humanas e Puras, desde 
a História, Arqueologia, Etnogra- 

(Concini na 2.º página ) 

Esta palavra terrorismo 
«Os crimes de terror com fins 

políticos proliferam actualmente 
no mundo inteiro» —escreve a 
«Financial Gazette», de Joanes- 
burgo, no princípio de um comen- 
tário em que se afirma: 

«Quando atletas israelitas foram 
mortos a tiro em Munique tra- 
tou-se de um acto terrorista. Nin- 
guém sonhou em usar qualquer 
outra palavra. Quando pessoas 
inocentes são mutiladas ou assas- 
sinadas por cartas explosivas, tam- 
bém é terrorismo. Mas quando 
pessoas inocentes são mutiladas 
ou assassinadas por bombas enter- 
radas (minas terrestres) nas pica- 
das próximas da fronteira nordeste 
da Rodésia ou mesmo nas vizi- 
nhanças de um longínquo mas no 
entanto bem conhecido local de 
vilegiatura, pode muito bem acon- 
tecer que seja noticiado como um 
acto de guerrilha, não terrorismo». 
«Porquê» — pergunta o jornal 

de Joanesburgo — porquê esta de- 
licada aversão à palavra terror 
(como se fosse um palavrão) quan- 
do, na verdade, é a que descreve 
com mais exactidão aquilo que 
está a ser noticiado ?» 

Porquê? 
Em nome de quê (racismo, hi- 

pocrisia, inconsciência?) se há-de 
poupar essa designação de terro- 
ristas aos actos criminosos de 
quem confessadamente pretende 
estabelecer o terror, espalhar o 
terror, impor-se pelo terror? 

«Agentes nacionalistas, insur- 
rectos, guerrilheiros — tudo, ex- 
cepto a palavra exacta» — conti- 
nua o mesmo artigo. «Porquê este 
estranho exercício semântico >». 

O jornalista da «Financial Ga- 
zette» não responde às suas pró- 
prias perguntas. A bom entende- 
dor... — (L.) 

  

O Ministro 

visitou África 
  

O Ministro do Ultra- 
mar, Dr. Baltasar Re- 
bello de Sousa, visitou, 
recentemente, Angola e 
Moçambique. Mais uma 
vez o governante res- 
ponsável pelos assuntos 
ultramarinos se deslo- 
cou a terras de além- 
-mar a fim de tomar | 
contacto directo com os 
problemas e as realida- 
des dos territórios por- 
tugueses fora da Euro- 
pa e encontrar-lhes as 
soluções mais rápidas e 
eficazes. 

Em ambos os Esta- 
dos, o Ministro do Ultra- 
mar foí recebido com 
entusiasmo e não se fur- 
tou a canseiras com o 
propósito de observar, 
em todos os sectores de 
actividade,as necessida- 
des de acção imediata. 
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O «Pai Natal» distrlbulu 

brinquedos e caramelos 

Em cartuagem — que não em 
trenó, como é de uso nas latitudes 

de que é oriundo e onde a neve 

abunda — andou o «Pai Natal», 

com todos os seus atributos, pelas 

principais ruas da cidade, a mos- 

trar-se à pequenada que, pela 

chaminé — onde ainda haja —ou 

no simbólico sapato, regalou com 

prendas e guloseimas. 
Chegou ao meio da tarde, com 

cordealíssimo acolhimento, não 

obstante o tempo ter estado chu- 

voso, à Avenida do Dr. Lourenço 

Peixinho, em frente ao Monu- 

mento aos Mortos da G. Guerra. 

Dali seguiu, num largo itinerário, 

pelas artérias nesta quadra orna- 

mentadas — como que em sua 

honra, aliás — para depois, junto 

ao Grémio do Comércio, liberal- 

mente distribuir brinquedos e 

caramelos, recebidos com efusiva 

alegria pela petizada. 
A simpática iniciativa, que nem 

as más condições meteorológicas 

empanaram, fica mais uma vez 

a dever-se ao grupo de comer- 
ciantes que promoveu as ilumina- 

ções natalícias e teve o patrocínio 
da Câmara e da Comissão de 

Turismo. 

A Câmara proporcionará 

alguns caloriferos à 

Escola do Magistério 

A Escola do Magistério Primá- 

tio desta cidade solicitou à Câmara 

Municipal a instalação de uma 

dúzia de caloríferos semelhantes 

àqueles que recentemente foram 

distribuídos pela edilidade às esco- 

las do ensino primário do concelho. 

O assunto foi considerado na 

pretérita reunião camarária, tendo 

sido reconhecido que não só por 

motivos financeiros, mas até por 

óbices legais, a pretensão de con- 

cessão dos caloriferos não podia 

ser atendida. 
Tendo em atenção que as insta- 

Jações, de carácter provisório, 

onde se encontra a funcionar 

aquele estabelecimento de ensino 

normal, com os pavimentos de 
cimento nas próprias salas de aula 

são muito desconfortáveis, a edili- 

dade deliberou facultar, a título 

de empréstimo, seis caloríferos de 

que pode dispor. 

Eleições na Misericórdia 

Realizaram-se as eleições dos 
corpos directivos da Santa Casa 
da Misericórdia, para o triénio de 

1974.76, que deram, praticamente 
a recondução dos que vinham 
servindo. 

Ficam constituídas da seguinte 
forma: 

Assembleia geral — Presidente, 

Dr. Fernando Marques; vogais, 
Manuel Maria Rodrigues Valente 
e João Ferreira dos Santos. 

Mesa—Provedor, Egas Salguei- 
ro: secretário, Carlos Grangeon 
Ribeiro Lopes; tesoureiro, Alfre- 

do Marques de Almeida; vogais 
efectivos, Iuís Franco Machado, 

João da Costa Belo, José Gamelas 

Matias, Francisco da Encarnação 

Dias, Domingos Ferreira da Maia, 

Arnaldo Estrela Santos, David 

Martins dos Santos Melo, Mário 

da Silva Lourenço e António 

Luís da Cruz Bento. 

Um dueto búlgaro 

visitará Aveiro 

A Câmara Municipal recebeu 

dois ofícios do Conservatório Re- 

gional Calouste Gulbenkian, des- 

ta cidade, nos quais, segundo foi 

revelado na reunião da edilidade 

os dirigentes daquele estabeleci- 

mento de ensino oferecem o seu 

inteiro apoio para a apresentação 

em Aveiro, por iniciativa do pia- 

nista Sequeira Costa, de um qua- 

lificado dueto búlgaro. 

Festas de S. Gonçalinho 

Com alguns números prelimina- 

res no dia 6, vão realizar-se, em 

12, 13 e 14 de Janeiro corrente, as 

tradicionais festas de S. Gonçali- 

nho, que, na capela que o tem 

como orago, no que foi o bairro 

piscatório, se venera há alguns 

séculos. 
O programa é o seguinte: 

DIA 6 (Domingo) — Realiza- 

-se um cortejo de pastoras desti- 

nado a obter receita para estes 

tradicionais festejos. 
À noite, efectuar-se-á no salão 

da Banda Amizade o costumado 

Baile das Pastoras. 

DIA 12 (Sábado) — Uma sal- 

aa de 21 tiros anunciará o início 

dos festejos. Às 9 horas, entrada 

no recinto dos festejos dum fa- 

moso grupo de Zés Pºreiras e 

Gigantones, que percorrerão di- 

versas ruas saudando a população. 

DIA 13 (Domingo) — Alvo- 

rada festiva com uma salva de 21 

tiros. Arruada pelos Zés P'reiras 

e Gigantones, Às 12 horas, Missa 
Solene acompanhada pot um con- 

junto instrumental. Às 15 horas, 

Ladaínhas. seguindo-se um sermão 

por um distinto orador. No fim 

das solenidades religiosas, concer- 

to pela Banda Amizade, de Avei- 

to, e tradicional Lançamento de 

Cavacas. As 21 horas, Arraial 
Nocturno. Grande concerto pelas 

Bandas Amizade e Sociedade Mu- 

sisal Boa União, de Ovar. No 

intervalo haverá extraordinária 

sessão de fogo de artifício. 

DIA 14 (Segunda-feira) — As 
9 horas, Missa oferecida por alma 

dos habitantes falecidos na Metró- 

pole, Ulyramar e Estrangeiro. As 
15 horas, Cavalhadas, Música, 

Alegria, Foguetes, Cavacas. Às 19 

horas, Entrega do Ramo à nova 

Comissão de Festas para o ano de 

1975. Às 21 horas, Variededes 

com o Conjunto Típico «Os Ma- 

rinheiros», do Torrão do Lameiro 

(Ovar). 
O local dos festejos terá orna- 

mentações e iluminações. 

eee eee eee 

Carimbos de horracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

| Necrologla 
Manuel Mateus Novo 

Na sua casa de Cacia, faleceu 
no dia 28 de Dezembro findo o 

sr. Manuel Mateus Novo, de 81 

anos, viúvo desde 12 de Abril de 
1973 de Rosa Rodrigues Pereira, 
moradores que foram na Rua 
Pedro Alvares Cabral. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, com 

a encorporação da irmandade do 
Coração de Jesus e dois sacer- 

dotes, que celebraram missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendaram o corpo. 

Foi-lhe oferecido um bouquet 
de flores pela família. 

* 

Manuel! da Silva Cunha 

No Hospital de Aveiro, onde 

foi conduzido de urgência no dia 

31 de Dezembro findo, faleceu 

pouco depois de ali ter dado 

entrada, o sr. Manuel da Silva 

Cunha, de 24 anos, casado com a 

sr. Maria Aldina Pereira Arouca, 

moradores na Quintã do Loureiro. 
O extinto tinha passado à dis- 

ponibilidade há semanas dos ser- 

viços radiotelegráficos da Armada 

e seria empregado fabril dentro 

de dias. 
Era filho da sr.* Maria da Silva 

Quaresma e de seu falecido mari- 

do Manuel Marta da Cunha; irmão 

dos srs. António, José Maria e 

Fernando da Silva Cunha; da sr.* 

Arlinda da Silva Cunha, residente 

em Angola; e da menina Emilia da 

Silva Cunha; e neto do sr. Antó- 

nio Marques da Cunha (o Carva- 
lhal), barbeiro e alfaiate em Cacia, 

e de sua esposa st? Maria de 

Lourdes Pinho das Neves, com os 

quais o falecido foi criado. 
Os seus restos mortais foram 

trasladados para casa de seus avós, 

na Rua da República, em Cacia, 

de onde saiu o funeral no dia 2 

do corrente, pelas 10 horas, com 

grande acompanhamento e a en- 

corporação da irmandade do Cora- 

ção de Jesus e o rev. pároco da fre- 

guesia, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 15 bou- 

quets e 6 coroas, com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 

amigas. 
Conduziram a chave da utna e 

a toalha de cobertura os seus 

irmãos José Maria e António. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 

portou os ataúdes no seu auto- 

fúnebre. 
A?s famílias enlutadas enviamos 

sentidos pêsames. 

Gasa do Povo de Gacia 
CINEMA 

(Circuito da Junta da Acção Social) 

Segunda - feira, dia 7-1, às 21 horas 

PROGRAMA 

«O Exército em Moçambique» 
Documentário militar 

«BOTÃO DE ÂNCORA» 
Filme (comédia) — Maiores de 6 anos 

    

Antónia da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 

lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— S, João de Loure 

eme 
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chita boa.   

  

NTIGAMENTE os rapazes quando par- 

tiam da terra faziam questão de levar com 
a roupa uma vistosa saca de chita enrama- 

O João vai p'ra Lisboa, 

Fix-lhe uma saca de chita. 
Maçanetas, lindas fitas, 

Uma saca bem bonita! 

Leva com ele a viola, 

Que é o seu entretimento. 

Vai amealhar dinheiro 

Pºra tratar do casamento. 

“.. A saca era forrada com pano de linho e enfeitada 

com fitas e maçanetas, semelhantes aquelas que as moças 

levavam às festas e às feiras, mas muito maiores e de 

CS 
da, já que a mala de mão era coisa desconhecida... 

  
  

Concurso para a juventude 
o 

(Conclusão da 1.º página ) 

fia, Física, Química, Matemática, 

etc.; coleccionismo, no campo das 

Ciências Naturais, podendo os 

jovens apresentar trabalhos sobre 
herbários, algários, conquiologia, 

etc.; no campo literário, poesia 

(incluindo a quadra popular), o 

conto, o ensaio e O teatro. 
Dentro do mesmo concurso ha- 

verá, ainda, por assim dizer, outro 

concurso, denominado «O jovem 

inventor», destinado a despertar o 
espírito inventivo, tão do agrado 
da maneira de ser da juventude. 

Os melhores trabalhos serão 

premiados, depois de classificados 

por Júris competentes e especia- 
lizados sobre cada matéria. 

Além das produções individuais 
nas modalidades acima referidas, 

consideram-se também os grupos 

juvenis musicais (corais e instru- 

mentais), folclóricos, teatrais e 

ainda os melhores espécimes da 

impreusa juvenil (escolares ou não). 

O Grande Concurso Anual do 
Secretariado para a Juventude vai 

processar -se a nível nacional e 

decorrerá em várias fases (distri- 

tal, regional e nacional) no que 

respeita aos trabalhos a apresentar 

por grupos teatrais, musicais e fol- 

clóricos. Terá, apenas duas fases, 

regional e nacional, no que se 

refere a trabalhos individuais sobre 
os assuntos atrás referidos. 

Os jovens interessados devem 

contactar com as delegações regio- 

nais do Secretariado para a Juven- 

tude, para procederem à respectiva 
inscrição e entrega de produções. 

Está marcado para 31 de Março 
de 1974, o prazo da entrega dos 

trabalhos nas delegações do Secre- 
tariado para a Juventude. Quanto 
aos grupos que desejem concor- 
rer devem inscrever-se até 10 de 
Janeiro corrente e serão aprecia- 

dos na fase distrital a partir de 31 

de Março; na fase regional de 1 
a 30 de Abril; na fase nacional 

do 1a 15 de Maio. 
Os interessados que pretendam 

esclarecimentos mais pormenoriza- 
dos sobre o referido Concurso, 

poderão dirigir-se à Divisão das 
Actividades Culturais do Secreta- 
riado para à Juventude — Avenida 
Duque D'Ávila, 137-7.º-Esquerdo 
— Lisboa-l. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 114/73 
(2.º publicação) 

Dr. Mário Gaioso Flenriques, 
Presidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que MARIA DE 
LÁ - SALETE GONÇALVES 
FERREIRA, residente na Rua da 
Pêga, freguesia da Glória, desta 
cidade de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dar os restos mortais de sua mãe 
MARIA AMÉLIA GONÇAL- 
VES, do jazigo n.º 38, do Cemi- 
tério Central, para a sepultura 
n.º 507, do 2.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, côntados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Dezembro de 1973. 

O Presidente da Câmara, 

Mário Gaioso Flenriques 

    

Pastorinhas em Gacia 
No próximo dia 6 de Janeiro, 

realiza-se em Cacia o tradicional 
Cortejo de Pastorinhas, que terá 
a representação dos Reis Magos, 
de tanto interesse regional. 

O seu produto reverterá em 
benefício das grandes obras que 
estão em curso na Igreja Paro- 
quial, pelo que todos os motra- | 
dores da nossa freguesia devem ! 
contribuir o mais possível, já que 
a igreja é de todos e para todos. 

  

Aluga-se em Aveiro 
o estabelecimento de Manuel 

Augusto do Velho, para qual- 
quer ramo de negócio. 

Tratar no mesmo local — Rua 

Direita, 13 — Aveiro. 
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GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

PRENDAS PARA CASAMENTO 
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DE ANGEJA 
  

Falecimentos. — Na sua casa da 
rua da Pereira, faleceu no dia 28 
de Dezembro findo a sr.* D. Ana 
Nunes da Silva, de 82 anos, viúva 
desde 24 de Janeiro de 1954 do 
saudoso Américo Nogueira Souto. 

Era mãe dos srs. Vicente No- 
gueira Souto, casado com a sr.* 
D. Aurora Alves Souto; Manuel 
Maria Nogueira Souto, ausentes 
no Ultramar; Dr. Henrique No- 
gueira Souto, casado com a str 
D. Idalina Pereira de Oliveira 
Souto, residentes nesta freguesia; 
Francisco Nogueira Souto, casado 
com a sr.* D. Maria Laranjeira 
Souto; Américo Nogueira Souto, 
também ausentes no Ultramar; e 
das sr.is D. Maria Eugénia No- 
gueira Souto Fernandes, casada 
com o sr. Marcelino Tavares Fer- 
nandes, ausentes no Ultramar; D. 
Maria Emília Souto e Silva Bran- 
co, casada com o sr. Orlando Dias 
Branco, benquisto comerciante em 
Fortaleza — Ceará (Brasil); e D. 
Clementina Carolina Souto e Silva, 
também ausente em Fortaleza — 
Ceará (Brasil). 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das irmandades de 
Nossa Senhora das Neves e Senhor 
e dois sacerdotes, que encomen- 
daram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 13 bou- 
quets de flores naturais e artifi- 
ciais, com sentidas dedicatórias da 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o filho Dr. 
Henrique e o parceiro da extinta 
sr. Francisco Ramos. 

Tratou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, da 
rua da Pereira, que fez transportar 
o ataúde em auto-fúnebre. 
—E no Hospital de Aveiro, 

onde se encontrava em tratamen- 
to, faleceu no dia 2 do corrente 
o sr. Elísio Nogueira de Pinho 
Gorjão, de 83 anos, viúvo há 16 
de Ana Nogueira de Pinho, mora- 
dores na rua do Ribeiro. 

Era pai dos srs. António No- 
gueira de Pinho, ausente em Espa- 
nha; e Manuel Maria Nogueira 
de Pinho, morador nesta fregue- 
sia; e das sr.'s Capitolina e Maria 
Nogueira de Pinho. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa desta 
freguesia, de onde saiu o funeral 
no dia seguinte, pelas 15 horas, 
com a encorporação das irmanda- 
des de Nossa Senhora das Neves, 
Senhor e Coração de Jesus e um 
sacerdote, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 14 bou- 

quets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
sen filho António, que veio pres- 
tar o derradeiro adeus. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

Angejense trucidado pelo comboio. — 
No dia 28 de Dezembro findo, 
pelas 10,30 horas, quando preten- 

dia embarcar num comboio, na 
estação de Alhandra, com destino 
a Lisboa, foi trucidado por uma 
composição ferroviária o nosso 
conterrâneo e amigo sr. César 
Gonçalves, de 61 anos, residente 
em Venda Seca (Belas). 

O corpo foi retirado pelos Bom- 
beiros Voluntários de Alhandra, 
para a casa mortuária do cemité- 
tio daquela vila, sendo ali sepul- 
tados no dia seguinte, pelas 15 
horas, após as formalidades legais. 

O extinto era casado com a sr. 
D. Maria Silvestre Cabrita e pai 
da sr* D. Guilhermina Maria 
Gonçalves, residente naquela vila. 

Lamentando o triste desenlace, 
enviamos sentidas condolências a 
toda a família enlutada. 

Telefone público. — Por ter desis- 
tido há semanas de encarregada 
do posto telefónico público n.º 
91152, a sr. D. Maria Amália do 
Carmo Gonçalves, comerciante na 
rua da Pereira, a nossa freguesia 
está sem aquele meio de comuni- 
cação. 

Informam-nos não haver inte- 
ressados para O respectivo cargo, 
mas o telefone faz falta. 

Pastorinhas. — Como costume 
realizou-se no dia de Ano Novo 
o tradicional cortejo de Pastori- 
nhas nesta freguesia. 

Decotreu com muito brilho e 
concorrência, sendo apurada uma 
quantia de 42.900$00, que vai ser 
empregada na reparação da Resi- 
dência Paroquial, que carece de 
urgentes obras. 

A representação do auto dos 
Reis Magos foi desempenhada 
com muito aprumo, pelo que 
merecem felicitações os raspecti- 
vos figurantes. 

SE E See 

Granado soriião 
4 

Tacídes ftass 

ses + estampados 

  

LAMIFÍCIOS 
ama Homem o Santas 

dampro ssvitades «mm 

Balbas o Fociãos 

w
h
t
q
u
v
o
s
 

S
O
 

b
u
 

  
  

LUVAS - MEIAS 
GRAVATAS 

Vosto Pais Pregos 
ra 

o Pllhes iodo 

Ras Agasilato Pixbaira, 95 
Telctume DEST PPS 

— AVEIRO —   
  

De Esgueira 
Falecimento. — Com 63 anos de 

idade, faleceu aqui a sr.º D. Ana 
Duarte Esteves, casada com O st. 
Luís de Pinho e mãe do sr. For- 
tunato Manuel Esteves de Pinho 
e das sr.ss D, Leopoldina Esteves 
de Pinho e D. Maria Fernanda 
Esteves de Pinho, casada com o 
sr. Luís António de Castro, fun- 
cionário da Fábrica de Automó- 
veis Portugueses. 

O seu funeral foi muito con- 
corrido. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, desta localidade. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Acidente mortal. — No último 
sábado, quando seguia pela Rua 
Bento de Moura, junto à Escola 
Primária, foi colhida pelo rodado 
traseiro duma camionete carregada 
de ferro a sr. Glória Rodrigues, 
de 62 anos, natural de Silva Escu- 
ra, mas a residir acidentalmente 
no Bairro dos Areais, desta locali- 
dade. 

Foi transportada ao hospital de 
Aveiro pela ambulância do «115», 
mas chegou ali já sem vida. 

O condutor da camionete, sr. 
Carlos Alberto de Pinho Maia, de 
Ossela (Oliveira de Azeméis), foi 
identificado pela P.S.P. 
Cinema —No dia 8 do corrente, 

pelas 21 horas, será exibido na 
nossa Casa do Povo o filme cómi- 
co «Botão de Âncora», para maio- 
res de 6 anos. 

Será apresentado também o 
documentário militar «O Exército 
em Moçambique». 

Esta sessão (de cinema é promo- 
vida pela Junta da Acção Social. 

Baile. — No sábado, dia 5, com 
início às 21 huras, realiza-se na 
nossa Casa do Povo um grandioso 
baile abrilhantado pelo conjunto 
«Monte Carlo Show». 

O produto líquido desta soirée 
reverterá em benefício das obras 
da capela de Nossa Senhora do 
Álamo. — À. R. 

  

  

De Vilarinho 

Falecimento. — No dia 31 de 
Dezembro findo, faleceu na sua 
casa deste lugar o st. Joaquim 
Dias Pereira (o Marta), de 83 anos, 
casado com a st.” D. Maria Luisa 
Rodrigues Teixeira e tio do sr. 
Joaquim Dias Pereira, casado com 
a sr* D. Maria da Anunciação da 
Cunha e Costa, e da st.* D. Maria 
Simões Teixeira, casada com o sr. 
Casimiro Rodrigues Calafate, todos 
proprietários e lavradores neste 
lugar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das irmandades de 
Nossa Senhora de Fátima e Cora- 
ção de Jesus e dois sacerdotes, 
que celebraram missa de corpo 
presente na igreja paroquial e 
encomendaram o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 21 bou- 
quets e 4 coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus ami- 

os e nossos conterrâneos srs. 
Manuel da Silva Torres e Domin- 
gos Simões da Maia, industriais 
de padaria no Porto e em Algés, 
respectivamente. 

Tratou a Agência Fonseca, de 
Sarrazola, que transportou o ataú- 
de no seu auto-fúnebre. 

Na próxima terça-feira, dia 8, 
pelas 10 horas, serão celebrados 
na capela de Santo António, deste 
lugar, os ofícios e missa do 7.º dia, 
em sufrágio da sua alma. 

A toda a familia enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

De Sarrazola 
Falecimentos. — No dia 28 de 

Dezembro findo, faleceu na sua 
casa deste lugar, na rua João 
Chagas, o nosso velho amigo sr. 
Manuel Simões Dias Nobre, de 
81 anos, viúvo de Rosa Nunes da 
Silva Almeida e pai do nosso 
prezado amigo sr. Usbano Simões 
Dias Nobre, motorista da Fábrica 
de Celulose, casado com a sra 
D. Maria Rosete Rodrigues Fer- 
reira, residentes em Taboeira; e 
da sr.* D. Leonilde Nunes da Silva 
Almeida, casada com o sr. Manuel 
Ventura Lopes, ausentes no 
Canadá. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
grande acompanhamengo e a encor- 
potração das irmandades de Nossa 
Senhora de Fátima e Coração de 
Jesus e dois sacerdotes, que cele- 
braram missa de corpo presente 
na igreja paroquial e encomenda- 
ram o corpo. 
Foram. lhe oferecidos 21 bou- 

quets e 6 coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu neto Urbano Manuel, de Ta- 
boeira, e a toalha de cobertura o 
seu sobrinho sr. Dr. Manuel Mar- 
ques de Almeida, advogado na 
Figueira da Foz. 
—Também faleceu neste lugar, 

no dia 30 de Dezembro, a st. 
Glória Rodrigues de Oliveira (a 
Arrojada), de 64 anos, casada em 
segundas núpcias com o sr. Antó- 
nio Augusto Pereira de Moura. 

Era mãe dos srs. António e 
Manuel Rodrigues da Costa, Ma- 
ria Emília, Aurora, Mário, Carlos 
Manuel e António Rogério Rodri- 
gues de Moura, este em missão de 
soberania militar no Ultramar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15,30 horas, 
com a encotporação das irman- 
dades de Nossa Senhora de Fáti- 
ma e Coração de Jesus e o rev. 
pároco da freguesia, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 13 bou- 

quets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
viúvo e a toalha de cobertura o 
filho António. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes no seu auto- 
-fúnebre. 

Aºs famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

  

o. mn 

Turismo Social 
da F.N.A.T. 

A partir do dia 14 de Janeiro 
corrente, estão abertas as inscri- 
ções para as diversas excursões no 
país e ao Estrangeiro organizadas 
pela F.N.A.T., a realizar no ano 
corrente. 

Nelas poderão participar os 
associados da F.N.A.T., dos Sin- 
dicatos Nacionais, das Casas do 
Povo e dos Pescadores, os benefi- 
ciários das caixas de previdência 
e os respectivos agregados fami- 
liares. 

—— cs ar 

Lotaria Nacional! 
«Taluda» de Fim do Ano 

Extracção em 28-12-1973 

1.º Prémio ... 13333 

BS pl 44000 

3º mm 31184 

O 1.º prémio (12.000 contos), 
foi vendido em Lisboa; e o 2.º 
(2.000 contos), no Porto. 

  

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA : 
CONCURSO N.º 18 

Em 6 de Janeiro de 1974 

Fazem parte deste concurso 6 jogos da 
1 Divisão Nacional e 7 da TE 

  

C.U.F.- Farense 1 

Montijo - Oriental q 

Porto - Belenenses 1 

Guimarães - Leixões 1 

Sporting - Setúbal 1 
Olhanense - Beira Mar x 

Penafiel - Varzim 1 

Fafe - Riopele 1 

Braga - Tirsense 1 
Gil Vicente - Lourosa 1 

Lusitano - Atlético 1 

Marinhense - U. Leiria 1 

Portimonense - Peniche 2 

  

CONCURSO N.º 

Em 13 de Janeiro de 1974 

6 jogos da 1 Divisão!iNacional e 7 da IL 

19 

  

Beira-Mar - C.U.F. 4 

Farense - Montijo 1 

Oriental - Porto 2 

Belenenses - Guimarães 1 

Leixões - Benfica 2 

Barreirense- Olhanense 1 

Oliveirense - Penafiel 1 

Varzim - Fafe 1 

Riopele - Braga x 
Tirsense - Sanjoanense 1 

Sacavenense - Lusitano 1 

Atlético - Marinhense 1 

Alhandra - Portimonense 1 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 115/78 
(2.º publicação) 

Dr. Mário Gaioso Flenriques, 
Presidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que MARIA DA 
CONCEIÇÃO DE ALMEIDA, 
residente na Rua dos Voluntários 
Guilherme Gomes Fernandes, n.º 
25, freguesia da Vera Cruz, desta 
cidade, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu pai JUSTINIANO 
ANTÔNIO, do sarcófago dos 
Combatentes, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 729, do 3.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo. perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Dezembro de 1973. 

O Presidente da Câmara, 

Mário Gaioso Flenriques 
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Mário Blsmarek Soaras   
4ABFOGADO 

Esa de Crosibxo, 85-2.º 
Fast, ESB — LISBOA 

    

  

Conceição Lopes 
ds Oliveira 
PARTEIRA 

paia Rsseia Médios 

ERMEIRA 
pala Doobia Br, Ravara 

tAteuês à ted: à Rera) 

Gemaltário 4. 

| Boa Boto do Oliveira, 15 ris 

      

Bapateria Balseiro 

  

Abel da Silva Balseiro 
— Ras da Repúbliico — CACIA 

Telef. 91102 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correias ETR 

SAPATARIA [ CENT 
SUCURSAL cenHORA DO ALAMO Rainha Santa 
Rua José Luciauo de Castro — Esguelra = AVEIRO 

(Justo à Passsgem de Nível) 

O PORTO DE ELEIÇÃO!... 

Ce aR  ai 

Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, 
das melhores marcas, Ros melhores preços. 

  

Rasca RO A VILA NOYA E uk   
  

| as. BUM — 5504   

  

  

    

  

  

  

Wll= 
ARMEÉNIO 

II 
  

(da Lãs para tricot 
(o das Malhas «Aéfo> 

Pregos copesínio 
para revandedo- 
res e Peoirantos 

Usa Agostinho Pinheiro, BE — AVEIRO 

—— Yolot, 99616 PPO —— 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V. Ex." a preterir o melhor 

sertido e os nossos melhores padrões 

  

Avenida Dr, Lonrenço 
Peixinho, 60 

= YTelei. 22226 = 

AVEIRO 

  

  

  

Seguros em todos 08 ramos 

a SOBERANA 

Ageais em Casia 

RANUEL DAMIAO 

Reâscção do «Ecos de Casia» 

Emprasa Industrial de Tintas, L.º 

Becritósio e Fábrica E, da Cassslhoiro, 39 — LIGBS4 

Teleiome 

Agente no Morto do País Ouilhermo dê, Cosiho 

RUA Da VITÓRIA; 58 — FÓRTO 

Exta fábrica produz as prelhores 6 RS mais baratas a 

impressão cm cores e preto; massas pára reios e vi 

tipo-litográficos 

  

  

  

Agônoia Funerária Cepela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

fas agem 

sis lado em, 
ves senta comitórios 

pan do País     mae e Auio-PQngdos da emo com iagaras | 
a ed 

os Cinsnis ds Mimeido do Es, BO a ER 

  

CFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 
Manuel Marques Abreu Rua! 

Telet, 98178 — LOURE — S. /odo de Lonro 

VAGO 

  Todes es trabalhes de carpiniaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 
Agência de Viagons 

Tolo, modo Costa & Irmão, L.“ 
Rss Gustavo Forroiva Pinto Basto, 67 — AVEIRO 
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Bicicleta 
mm 

LINDOS MODELOS: 
para homem, senhora 

Bilhotos marítimos para todas as Companhias 
Bilhates da ávido para Estudantes, com desconto 

'hstos de Avião (a prestações) 
Viagens ln i-iduais 6 coléctivas — Excursões 

    

  

R. do Crucifixo, 116 a 184> 
LISBUA — 'lelot. 887087 

Resorvas do quartos om Hoteis — V' . consulares e criança 
am Embarques rápido: pera Álrica 4 k mm 

= Armando Grospo 
i Armazenistas - importadores 

Sapataria Gonflança 4 é “y 

Zac Vosso da Goma — CACIA — Telef, 91147 

Grando sortido de calçado nors para homém c senhora, 

Executam-so tedes es consertos com períoição e rapidez, 

feoção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapess e boinas das melhores marcas, 

Moveis 6 ionças 
Bonitas completas, móveis avaiso, louças de esmalte, 

alumsínio o barro, etc., em graudo variedade, 

Bgonto de Indisestível B, P; GAZ 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
joIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Ofieina —— 

Vinício 
Felei. 22110   

  

  

Essagom 6 Avunanósa! Pravessa do Gedoço, BB € Bá Eua Conselhei , - 

ATEIKO a sum  ESGUEIRA sem o intmitával sistema «PRONTO» ma Conselheiro Luis de Megaihães = AVEIRO 

"CONSTRUTORA" Para seu transporte 
DAE ST TESES DR OE TP 

ss ARYÔNIO FRANCISCO REVO 

geizas masfaicas de eonsttução da bezabas, explrantm é aspá 

presentes, om lusalite o flbrocimonto, coma adaptação 

afiadros de vidro e em aço Inos, pars extracção da 
êgaas &s pagos, Nqnidos do uitraires o arieilanes 

Kacasrege-o de ema msatagom cm quaiguar pesto do País 

à ator 

Espamçõe ms Prabalhos garantidos 

“gamndo ep <» Bolel, SEEM — VERDEELTO — su Nro 

j e rs . 

Ee preo ih Prefira Motorizadas!“Zundapp” Al 
“Original e Ontras Mundielmente conhecidas 

! Vendas a pronto s a prestáções 

— Não sei, afinal, qual o metivo 
per que o senhor não quis aceitar 
e Saúl para seu sócio,., 

— Eu lbe digo: o Saúl esteve | 
para casar com a minha mulher ; 
& não caseu, Já vê que en não fa ! 
tomar como sócio um indivíduo 

i quê é mais esperto do que eu... 

Agente em Cacia 

ântósio e Jesus Almeida (o Bstraga) 

Tude para ciclismo us oficina — Largo do Espírito Sante  
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